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Abordagem inicial 

• Armazenagem e manuseio de mercadorias são componentes 
essenciais do conjunto de atividades logísticas. 
 

• Seus custos podem absorver de 10% a 40% das despesas 
logísticas de uma empresa. 
 

• Ao contrário do sistemas de transporte, a armazenagem 
ocorre em localidades fixadas. 
 

• Portanto, os custos dessas atividades estão intimamente 
associados à seleção desses locais. 
 

• “É conveniente para as organizações alocarem grandes 
espaços físicos para armazenagem e estocagem?” 



Armazenagem: Definição 
• Armazenagem é a denominação genérica e ampla que inclui todas as 

atividades de um local destinado à  guarda temporária e à distribuição 
de materiais (depósitos, almoxarifados, centros de distribuição, etc) 

 

• Armazenagem é um conjunto de atividades que diz respeito à 
estocagem ordenada e distribuição de produtos acabados dentro da 
própria fábrica ou em locais destinados a este fim, pelos fabricantes, ou 
através de um processo de distribuição. 

  

• Estocagem é a atividade que diz respeito à guarda segura e ordenada 
de todos os materiais no armazém, em ordem prioritária de uso nas 
operações de produção, e ainda as operações de montagem. 

  

• Estocagem é uma das atividades do fluxo de materiais no armazém e o 
local destinado à locação estática dos materiais. 

 



Armazenagem: Objetivo 
• O objetivo principal do armazenamento é utilizar bem o espaço nas três 

dimensões  (por isso a medida utilizada para os volumes é expressa em 
m3), de maneira mais eficiente possível. As instalações do armazém 
devem estar dispostas de forma a permitir a movimentação dos 
materiais tanto no recebimento, quanto no remanejamento e 
expedição.  

 

• O objetivo básico da armazenagem é estocar mercadorias da maneira 
mais eficiente possível, usando o espaço nas três dimensões. O uso 
efetivo do espaço para a armazenagem é chamado de !administração 
do espaço”, sendo este recurso básico, cuja manutenção representa um 
investimento considerável. 



Armazenagem: Objetivo 
• A logística da armazenagem abrange as atividades de planejamento, 

coordenação, controle e desenvolvimento do processo de 
mantimento/abrigo de materiais, estocando estes em condições 
adequadas para uso e realizando sua distribuição dentro do prazo 
solicitado.  

• O uso do armazém objetiva:  

– A maximização do uso dos espaços, aumentando a área estática 
através do uso de paletes, permitindo o armazenamento de um 
número maior de produtos;  

– Acesso rápido aos itens armazenados, através do uso de endereço, 
evitando o gasto de tempo durante a sua busca;  

– Proteção e conservação dos materiais, de acordo com as suas 
propriedades e especificações.  

 



Armazenagem: Objetivo 
• O uso de armazéns possibilita a redução de custos com transportes, 

através da consolidação de cargas; aproxima a empresa de seus clientes e 
fornecedores; agiliza a entrega dos produtos; e compensa as defasagens 
ocorridas na produção.  

• Entretanto, o capital se torna imobilizado, uma vez que a mercadoria passa 
muito tempo parada, além de aumentar o risco de envelhecimento do 
produto, necessitando assim de um maior controle e gerenciamento da 
armazenagem. Os custos com a movimentação também aumentam, 
devido à alta rotatividade dos produtos, visando atender a demanda.  



Armazenagem: Função  

• Criar utilidade de tempo: produtos agrícolas, 
hortifutigrangeiros, moda, sazonais, etc. 

 

• Criar utilidade de localização: material certo no local 
certo. 

 

• Criar utilidade de forma: maturação do produto, 
melhoria da qualidade(fumo, bebidas, etc) 



Armazenagem: Importância 
Os fatores que mostram a necessidade da armazenagem são: 

 

• Necessidade de compensação das diferentes capacidades das fases da 
produção: 

– Necessidade da fixação do volume ótimo da produção de componentes e 
produtos e consequente diminuição do tempo de preparação de 
maquinas; 

– Necessidade da aplicação de técnicas de produção mais aperfeiçoadas 
para obtenção de produção em número mais elevado, como é o caso da 
produção em série; 

– Necessidade de manter previamente uma reserva mínima na produção. 

 Equilíbrio sazonal: 

– Da  periodicidade das colheitas e do cultivo dos produtos alimentícios; 

– Nos efeitos da moda, quanto à determinação dos artigos próprios da 
estação respectiva, no caso da indústria têxtil. 



Armazenagem: Importância (cont.) 
Os fatores que mostram a necessidade da armazenagem são: 

 

• Garantia de continuidade da produção: 

– Em  períodos de aumento de produção, pois os prejuízos por quebra de 
ritmo são muito elevados; 

– Em caso de insegurança de fornecimento das matérias-primas de origem 
internacional; 

– Quando os fornecedores ou as promessas de fornecimento a curto prazo 
dependem, da parte do fornecedor, da existência de matérias-primas ou 
de produtos semiacabados, e a obtenção ou entrega destes só é possível 
a longo prazo. 

• Custos e especulação: 

– Sempre que  a aquisição de maiores quantidades se revele mais 
econômicas; 

– Quando os preços das mercadorias armazenadas se encontram sujeitos a 
oscilações no mercado mundial. 



Necessidades de espaço físico 
• Pode-se, então justificar os elevados custos de armazenagem, conforme 

quatro razões básicas para se manter espaço físico de armazenamento: 

Reduzir custos de 
transporte de 

operação 

A estocagem de produtos em 
diversas localidades tende a reduzir 
custos de transporte pela 
compensação nos custos de 
produção e estocagem. 

Por conseguinte, os custos totais de 
fornecimento e distribuição dos 
produtos podem ser diminuídos. 



Necessidades de espaço físico 
• Pode-se, então justificar os elevados custos de armazenagem, conforme 

quatro razões básicas para se manter espaço físico de armazenamento: 

Coordenação de 
suprimento e 

demanda 

Empresas que tem produção 
fortemente sazonal com demanda 
de produtos constante enfrentam o 
problema de coordenar seu 
suprimento com a necessidade de 
produtos. (ex: Empresa 
alimentícias) 

Sempre que ocorrer dificuldade para 
coordenar suprimento e demanda 
de forma precisa, são necessários 
estoques. 



Necessidades de espaço físico 
• Pode-se, então justificar os elevados custos de armazenagem, conforme 

quatro razões básicas para se manter espaço físico de armazenamento: 

Auxiliar o 
processo de 

produção  

Determinado processos de 
produção certamente influenciam 
necessidades de espaços físicos de 
armazenagem. 

A manufatura de certos produtos 
como queijos e bebidas alcóolicas, 
por exemplos, requer um tempo de 
maturação ou envelhecimento. 



Necessidades de espaço físico 
• Pode-se, então justificar os elevados custos de armazenagem, conforme 

quatro razões básicas para se manter espaço físico de armazenamento: 

Auxiliar o 
marketing 

Para o marketing é muito 
importante a disponibilidade do 
produto para o mercado. A 
armazenagem é utilizada para 
agregar esse tipo de valor. 

Ela mantem o produto estocado 
próximo dos consumidores, 
agregando valor com o advento de 
entrega mais rápidas e maior 
disponibilidade, o que pode ter 
efeito positivo nas vendas. 



Definição do layout do espaço físico 



Definição do layout do espaço físico 
A decisão sobre a localização do armazém deve ser feita levando em conta as 

características do material estocado, facilidade de recebimento e distribuição 
desse material.  

 

A escolha correta da localização do depósito poderá facilitar a movimentação 
dos materiais e reduzir custos, em função, por exemplo, da redução das distâncias 
ou das dificuldades de transporte. Pozo (2002, p.87-87),  relaciona, dentre outros, 
os seguintes fatores como importantes para a análise e determinação dessa 
localização: 

  

• Atitude da comunidade e do governo local com relação ao depósito; 

• Facilidade dos serviços de transportes; 

• Potencial para expansão; 

• Disponibilidade de mão-de-obra local;  

• Segurança do local; e 

• Temperatura, umidade, incidência de sol, chuva etc no local. 

  



Definição do layout do espaço físico 
 Outras questões devem ser analisadas para decisão do local: se 

será em prédio próprio ou alugado; tamanho; se o estoque será fracionado 
(regionalizado ou centralizado); etc. 

 

Definição adequada do layout; 

  

 A palavra layout pode ser explicada como desenho, plano ou 
esquema. Já existe, no entanto, neologismo para essa palavra e 
comumente encontramos a grafia em português: leiaute.  

 

 Um bom leiaute deve assegurar, além da otimização do espaço, 
uma eficiente movimentação de materiais, além de propiciar uma 
estocagem mais econômica e fazer do armazém um modelo de boa 
organização. Segundo Viana (2002, p. 309-310).  



Definição do layout do espaço físico 

 Para se projetar um layout de armazém devem ser observadas 
cinco passos: 

 

• definição da localização de todos os obstáculos; 

• localização das áreas de recebimento e expedição; 

• localização das áreas primárias, secundária, se separação de pedidos e  
estocagem; 

• definição de sistema de localização de estoque; 

• avaliação das alternativas de layout do armazém. 

• definição de uma política de preservação, com embalagens 
convenientes aos materiais; 

• ordem, arrumação e limpeza, de forma constante; 

• segurança patrimonial, contra furtos, incêndios, etc. 

 



Definição do layout do espaço físico 
Cuidados na determinação do leiaute: 

  

• Os materiais de maior movimentação devem estar localizados mais 
próximos das áreas de expedição; 

• Os materiais de maior peso e volume devem seguir essa mesma 
orientação; 

• Os corredores dentro do depósito devem ter dimensões que facilitem o 
acesso às mercadorias e deve ser determinado pelo tipo de 
equipamento que será utilizado. Quanto maior o número de 
corredores, maior a acessibilidade, mas esse número será definido em 
função das portas de acesso e da arrumação das mercadorias. Entre as 
mercadorias e as paredes do edifício devem existir passagens de, no 
mínimo, 60 cm. 

• As portas de acesso devem permitir a passagem dos equipamentos de 
manuseio e movimentação de materiais, tanto na altura como na 
largura. 



Definição do layout do espaço físico 
Cuidados na determinação do leiaute: 

  

• O local de recebimento e expedição deve ser projetado para facilitar as 
operações de manuseio, carga e descarga (docas, por exemplo). 

• As prateleiras e estruturas devem considerar o peso dos materiais e a 
deve ser deixado um espaço entre o teto e a ultima prateleira, para 
permitir uma boa iluminação e a ação dos sprinklers. 



Definição do layout do espaço físico 
Critérios de Armazenagem 

  

 Dependendo de algumas características intrínsecas dos materiais, 
a armazenagem torna-se mais complexa. Algumas dessas características 
são: 

 

• Fragilidade, 

• Oxidação; 

• Inflamabilidade; 

• Volatilização; 

• Radiação; 

• Corrosão; 

• Volume; 

• Peso; 

• Forma; 

• Etc. 



Definição do layout do espaço físico 
Critérios de Armazenagem 

  Cuidados especiais para esse tipo de material: 

 

• Preservação especial; 

• Equipamentos especiais de prevenção de incêndio; 

• Equipamentos de movimentação especiais; 

• Meio ambiente especial (controlado e monitorado); 

• Estrutura de armazenagem especial; 

• Equipamentos de proteção individual para manuseio especial. 

  

 Além de considerar esses itens, o esquema de armazenagem 
escolhido por uma empresa depende da situação geográfica de suas 
instalações, da natureza de seus estoques, tamanho e respectivo valor.  



Definição do layout do espaço físico 
Critérios de Armazenagem 

 Segundo Viana (2002, p. 314), não existem regras fixas que ditem 
modos de dispor materiais dentro de um armazém, mas analisando os 
aspectos elencados anteriormente, pode-se decidir pelo arranjo físico mais 
adequado, utilizando os seguintes critérios: 

• Armazenagem por agrupamento: facilita as tarefas de arrumação e 
busca, mas ocupa muito espaço; 

• Armazenagem por tamanhos: permite bom aproveitamento de espaço; 

• Armazenagem por frequência (os de maior movimento, mais próximos 
da saída; 

• Armazenagem especial: por meio desse critério, destacam-se: 
– ambiente climatizado: destinado a materiais cujas propriedades físicas exigem 

tratamento especial; 

– Inflamáveis: devem-se armazenados em ambientes próprios e isolados, projetados 
sob rígidas normas de segurança. 

– cilindros de gases especiais: gases que possuem propriedades similares são reunidos 
em seis grupos (veja tabela abaixo)  baseados em propriedade químicas e físicas 
similares. (por exemplo: os cilindros devem ser colocados em áreas cobertas e 
ventiladas, na posição vertical, onde uns impeçam a movimentação dos outros). 



Os armazéns 
• Um armazém (do original em árabe: al-mahazán, sótão, entreposto») é um 

espaço físico em que se depositam matérias-primas, produtos 
semiacabados ou acabados à espera de ser transferidos ao seguinte ciclo 
da cadeia de distribuição. Age também como regulador do fluxo de 
mercadorias entre a disponibilidade (oferta) e a necessidade (procura) de 
fabricantes, comerciantes e consumidores.  
 

• Nestas instalações, procede-se à recepção da mercadoria (seja ela matéria-
prima, produtos semiacabados ou acabados), à sua arrumação, 
conservação, realização da função picking e expedição. Muitas vezes, a 
paragem é aproveitada para se lhe incorporar valor. Isto pode fazer-se por 
via de personalização do produto, acabamentos finais, embalamento e 
rotulagem, entre outras operações.  
 

• Existem diversas classificações de armazéns e vamos apresentar alguns 
deles:  



Classificação dos armazéns – quanto à finalidade 

• Cada indústria possui uma série de tipos de armazéns, que podem ser 
descritos da seguinte forma:  
– Armazéns de produção:  

• Armazém de matérias-primas;  
• Armazém de recepção, aqui encontram-se essencialmente peças 

compradas no exterior;  
• Armazém de peças semiacabadas;  
• Armazém intermédio;  
• Armazém de abastecimento;  
• Armazém final, isto é, armazém de produtos acabados;  

– Armazém de sobresselentes, reservas e abastecimento diário.  
– Armazém de material auxiliar:  

• Armazém de matérias subsidiárias, como por exemplo, óleos, 
detergentes, tintas, entre outros;  

• Armazém de ferramentas, instrumentos e dispositivos;  
• Armazém de madeiras.  



Classificação dos armazéns – quanto à finalidade 

• Cada indústria possui uma série de tipos de armazéns, que podem ser 
descritos da seguinte forma:  
– Armazém de mercadorias:  

• Armazém de bens sem investimento próprio;  
• Armazém de expedição e de material antigo.  

– Armazém de líquidos:  
• Receptáculos, bidões, entre outros (servem essencialmente para 

armazenagem livre de líquidos, armazenagem em silos e abrigos;  
– Armazém de distribuição:  

• Armazém de produtos de grande volume e em grandes quantidades;  
• Armazém de retalhos, aqui é feita uma divisão consoante o artigo e 

uma numeração rigorosa dos produtos;  
• Armazém de sobresselente para reparações.  

• A evolução dos armazéns de distribuição é o Centro de distribuição, que vamos 
abordar mais adiante.  



Classificação dos armazéns – quanto à propriedade 

Armazéns Próprios:  
 

• Um depósito próprio é operado pela empresa proprietária da mercadoria. As 
instalações podem ser próprias ou alugadas. A decisão a respeito da melhor 
estratégia para cada empresa é essencialmente financeira. Nem sempre é 
possível encontrar um depósito de aluguel que atenda a todas as 
necessidades. Depósitos exigem, por exemplo, muitas atividades de manuseio 
de materiais, e as instalações existentes, disponíveis para aluguel, podem não 
estar adequadamente projetadas. Geralmente, um depósito eficiente deve ser 
planejado, considerando o sistema de manuseio de materiais, a fim de permitir 
a máxima eficiência do fluxo de mercadorias.  
 

• Empresas do ramo imobiliário estão cada vez mais inclinadas a construir 
depósitos de distribuição dentro das especificações de clientes, em regime de 
arrendamento mercantil. Esse tipo de construção personalizada existe em 
muitos mercados, sob contratos de arrendamento mercantil, para períodos a 
partir de cinco anos de duração.  



Classificação dos armazéns – quanto à propriedade 

Armazéns Próprios:  
 

• As principais vantagens da armazenagem própria são o controle, a 
flexibilidade, o custo e outras vantagens intangíveis. Depósitos próprios 
oferecem mais controle, pois a empresa tem autoridade absoluta para a 
tomada de decisões a respeito das atividades e das prioridades nas 
instalações. Esse controle facilita a integração das operações do depósito com 
os outros procedimentos logísticos internos da empresa.  

• Depósitos próprios oferecem, geralmente, mais flexibilidade, pois podem ser 
ajustados políticas e procedimentos operacionais para atender a 
necessidades específicas. Empresas com clientes ou produtos muito especiais 
são, frequentemente, motivadas a instalar seus próprios depósitos.  

• Depósitos próprios são, geralmente, considerados menos custosos do que 
depósitos públicos, porque, nos custos daqueles não são computadas 
margens de lucro. Assim, tanto os custos fixos como os custos variáveis são 
menores. Essa vantagem, todavia, pode ser enganosa, já que depósitos 
públicos são, freqüentemente, mais eficientes ou operam com faixas salariais 
mais baixas.  



Classificação dos armazéns – quanto à propriedade 

Armazéns Próprios:  
 

• Por último, depósitos próprios têm certas vantagens intangíveis, 
particularmente no que diz respeito à presença no mercado. Um depósito 
próprio, com o nome da empresa na porta, dá aos clientes a impressão de 
pronta resposta e estabilidade. Essa impressão dá, às vezes, uma vantagem de 
marketing sobre outras empresas.  

• A maior parte das indústrias e grandes empresas comerciais possuem seus 
armazéns que variam desde instalações simples para acondicionamento de 
pequenas quantidades até grandes instalações especializadas em 
commodities, granéis, frigoríficos, utilidades domésticas e mobiliários, etc. O 
questionamento que se faz em investir num armazém próprio é se a taxa de 
retorno é compensatória. Além do risco da perda de capital, a empresa irá 
criar mais um elo de atividade-meio, quando poderia dedicar todos os seus 
esforços na produção, atividade fim.  



Classificação dos armazéns – quanto à propriedade 

Armazéns Terceirizados ou Públicos 
 
 O uso de depósitos públicos é intensamente adotado em sistemas 
logísticos. Praticamente qualquer composição de serviços pode ser combinada 
com a empresa operadora, em curto e em longo prazo. Há uma classificação 
consagrada para depósitos públicos que se fundamenta na execução de operações 
especializadas e inclui:  
• Depósitos gerais;  
• Depósitos refrigerados;  
• Depósitos para commodities especiais;  
• Depósitos alfandegados e  
• Depósitos de móveis e de utensílios domésticos.  
 
 Cada tipo de depósito difere na tecnologia de armazenagem e manuseio 
de materiais, tendo em vista as características ambientais e os bens armazenados.  
 



Classificação dos armazéns – quanto à propriedade 

Armazéns Terceirizados ou Públicos 
 
• Depósitos gerais são projetados para manusear todo tipo de mercadorias 

embaladas. Depósitos refrigerados, de ambiente congelado ou de temperatura 
intermediária manuseiam e armazenam alimentos, medicamentos e produtos 
químicos que exigem baixa temperatura. Depósitos especiais para 
commodities são projetados para manusear grandes volumes ou itens que 
exigem condições especiais de manuseio, como pneus ou roupas.  

• Depósitos alfandegados são licenciados pelo governo para armazenar 
mercadorias antes do pagamento de impostos ou direitos alfandegários. 
Exercem forte controle sobre todas as movimentações de saída e de entrada 
de mercadorias, pois exigem preenchimento de documentos legais para cada 
movimentação.  

• Finalmente, os depósitos de móveis e de utensílios domésticos são projetados 
para manusear e armazenar itens volumosos, de difícil arrumação. 
Obviamente, muitos depósitos públicos oferecem combinações de serviços das 
modalidades supracitadas. 



Classificação dos armazéns – quanto à propriedade 
Armazéns Terceirizados ou Públicos 
 
• Depósitos públicos também proporcionam flexibilidade financeira e vantagens 

a economias de escala. Muitas vezes, há maior especialização no que diz 
respeito a habilidades operacionais e de gerenciamento, pois armazenagem é o 
seu negócio. Isso significa que o pessoal que se dedica a essa atividade 
compreende os riscos inerentes às operações e é motivado a tirar vantagens das 
oportunidades de mercado.  

• Do ponto de vista financeiro, os depósitos públicos podem ter um custo 
variável mais baixo do que depósitos próprios equivalentes. O custo variável 
mais baixo pode decorrer de salários menores, maior produtividade, ou de 
economias de escala. Depósitos públicos têm, certamente, menores custos. 
Quando o desempenho é avaliado pelo retorno do investimento, o uso de 
armazéns públicos pode aumentar, substancialmente, esse retorno.  

• Os depósitos públicos oferecem outro tipo de flexibilidade, que é a facilidade 
de mudança de local, de tamanho de depósito, ou da quantidade de 
depósitos, para que a empresa responda, rapidamente, às necessidades de 
fornecedores, de clientes ou sazonais. Depósitos próprios são fixos e, 
relativamente, de difícil mudança, já que têm que ser construídos ou vendidos.  



Classificação dos armazéns – quanto à propriedade 

Armazéns Terceirizados ou Públicos 
 
• Depósitos públicos podem, ainda, oferecer significativas economias de escala 

pela diluição de custos entre clientes. O maior nível de atividades dilui custos 
fixos e justifica a existência de equipamentos de manuseio mais eficientes. 
Esses depósitos, também, podem baixar o custo de transporte, consolidando 
cargas de vários clientes.  

• Os depósitos públicos cobram de clientes uma taxa básica para manuseio e 
armazenagem. Para o manuseio, a taxa é proporcional à cubagem ou peso da 
mercadoria. Para a armazenagem, a taxa é aplicada à quantidade, em volume 
ou peso, armazenada durante o mês. Tais taxas, normalmente, excedem os 
custos de armazenagem própria, considerando condições equivalentes. No 
entanto, quando não existe a possibilidade de economias de escala, no caso de 
armazenagem própria, os depósitos públicos podem ser uma alternativa mais 
barata. 



Classificação dos armazéns – quanto à propriedade 

Armazéns Terceirizados ou Públicos 
 
• As empresas poderão contrabalançar o custo benefício de ter armazenagem 

própria terceirizando esta atividade. O depósito próprio pode ter capacidade 
ociosa e os custos de manutenção permanecerem fixos ou ainda a necessidade 
de armazenagem da empresa, seja por curtos períodos de tempo, nesses casos 
o custo de terceirizar pode ser vantajoso. Os serviços terceirizados 
proporcionam os recursos de armazenagem que o cliente necessita, com a 
vantagem da despreocupação da empresa com esta atividade, podendo 
dedicar-se exclusivamente ao esforço de produção.  



Classificação dos armazéns – conforme o produto 

Armazéns de uso geral 
• São cobertos e fechados; desprovidos de mecanismos de climatização; 

utilizados para o armazenamento de diferentes tipos de materiais.  



Classificação dos armazéns – conforme o produto 

Armazéns frigorificados 
 
• São cobertos e fechados; providos de mecanismos de climatização; utilizados 

para o armazenamento de materiais que precisam de uma certa temperatura 
controlada.  



Classificação dos armazéns – conforme o produto 

Armazéns desumidificados 
 
• São cobertos e fechados; providos de mecanismos de controle da umidade.  



Classificação dos armazéns – conforme o produto 

Armazéns de materiais inflamáveis 
 
• Construídos de materiais não inflamáveis; providos de porta corta-fogo; devem 

possuir sistemas de alarme e alagamento.  



Classificação dos armazéns – conforme o produto 

Galpões 
 
• Não possuem portas nem paredes; destinados a materiais que precisam de 

constante ventilação e sem a necessidade de completa proteção do tempo.  



Classificação dos armazéns – conforme o produto 

Abrigos transitórios 
 
• São pré-fabricados; normalmente em estrutura metálica com paredes, tetos, 

portas, etc; facilmente montadas e desmontadas.  



Classificação dos armazéns – conforme o produto 

Armazéns elevados 
 
• Construídos a cerca de meio metro do chão para melhorar a ventilação; 

possuem circulação de ar sob o piso; adequado para armamentos, munição ou 
explosivos.  



Classificação dos armazéns – conforme o produto 

Armazéns subterrâneos 
 
• Uma alternativa para a guarda de armamentos e munições; o teto é feito em 

forma de arco; mantém a temperatura ideal para o tipo de material.  



Funções dos armazéns 
• As funções da armazenagem são relativas à natureza do serviço que ela 

desempenha. São elas:  
– Abrigo de produtos: guarda de estoques gerados pelo desbalanceamento 

entre oferta e demanda. Garante proteção e outros serviços associados, 
como manutenção de registros, rotação de estoques e reparos.  

– Consolidação: no caso de mercadorias originárias de muitas fontes 
diferentes, a empresa pode economizar no transporte, se as entregas 
forem feitas em um armazém, onde as cargas são agregadas, ou 
consolidadas, e transportadas em um único carregamento até seu destino 
final. Esse tipo de armazém de consolidação é mais frequente no 
suprimento de materiais.  



Funções dos armazéns 
• As funções da armazenagem são relativas à natureza do serviço que ela 

desempenha. São elas:  
 
– Transferência: No armazém de transferência, fracionam-se quantidades 

transferidas em grandes volumes em quantidades menores, demandadas 
pelos clientes. Estabelece-se um depósito regional que receberá pequenos 
volumes, de acordo com a necessidade dos clientes.  
 
 
 
 
 
 
 
 



Funções dos armazéns 
• As funções da armazenagem são relativas à natureza do serviço que ela 

desempenha. São elas:  
 
– Transbordo: O caso do transbordo é semelhante, mas difere do armazém 

de transferência no fato de que o depósito não serve para a guarda dos 
produtos. Ele serve, simplesmente, como o ponto em que os grandes 
lotes de entrega terminam sua viagem e em que se originam as entregas 
dos volumes fracionados.  
 
 
 
 
 
 
 



Funções dos armazéns 
• As funções da armazenagem são relativas à natureza do serviço que ela 

desempenha. São elas:  
 
– Agrupamento: Empresas com linha extensa de produtos podem fabricá-

los de maneira integral em cada uma de suas plantas industriais. Os 
clientes, geralmente, compram a linha completa e, desse modo, podem-se 
obter economias de produção pela especialização de cada fábrica na 
manufatura de uma parte da linha de produtos e, sendo possível entregar 
a produção em um depósito, onde os itens são agrupados conforme os 
pedidos realizados. O custo de armazenagem é compensado pelos 
menores custos de manufatura, devido aos maiores lotes de produção 
para menos itens em cada planta. 
 
 
 
 
 
 
 



Localização  dos armazéns 
• Constatada a necessidade por áreas de armazenagem, resta saber qual 

a localização desse espaço.  
 

• Devem-se levar em consideração alguns critérios para a escolha.  
 

• É importante escolher o lugar de acordo com uma visão sistêmica de 
todos os outros depósitos do sistema logístico da empresa.  
 

• Sua importância decorre dos altos investimentos envolvidos e dos 
profundos impactos que as decisões de localização têm sobre os 
custos logísticos. 
 

• O objetivo deve ser o desenho ou a configuração da rede logística de 
modo a minimizar os custos totais, para um ano de operação, de 
produção, compras, manutenção de produtos em estoque, instalações 
(armazenagem, manuseio e demais custos fixos) e transporte; sujeitos à 
um determinado nível de serviço (tempo de entrega) ao cliente final. 



Localização  dos armazéns 

•  A localização pode ser a variável determinante para o sucesso de uma 
organização. Segundo Ballou (2006) essas instalações se referem aos 
pontos nodais da rede, como fábricas, portos, armazéns, pontos de 
varejo e pontos centrais de serviço na rede da cadeia de suprimentos 
em que os produtos param temporariamente a caminho dos 
consumidores finais.  
 

• De todas as decisões de localização enfrentadas pelos gerentes 
logísticos, àquelas referentes aos armazéns são as mais frequentes, 
envolvendo as seguintes dimensões estratégicas:  
 
– Número adequado de armazéns  
– Localização de cada armazém  
– Tamanho de cada armazém  
– Alocação de espaço para cada produto em cada armazém  
– Alocação de produtos-clientes por cada armazém.  

 



Localização  dos armazéns 

•  Os trade-offs entre custos e entre custo e nível de serviço relativos a um 
aumento no número de armazéns geralmente referem-se à:  
 
– Melhoria nos níveis de serviço em função de reduções no tempo de 

entrega ao cliente final;  
 

– Aumento nos custos de manter estoques em função de aumentos 
nos níveis de estoque de segurança necessários para proteger cada 
armazém contra incertezas na demanda;  
 

– Aumento nos gastos administrativos;  
 

– Redução nos gastos com transporte de distribuição;  
 

– Aumento nos gastos com transporte de suprimento.  



Métodos localização dos armazéns – Ponto de equilíbrio 

• Do ponto de vista algébrico, o Ponto de Equilíbrio é obtido aplicando a 
seguinte equação: 



Métodos localização dos armazéns – Ponto de equilíbrio 

• Exemplo: 
– Preço venda médio - $ 80.000,00 



Planejamento da Capacidade de Armazenamento 

• Definindo os volumes de produtos e os tipos de produtos que serão tratados 
no projeto, teremos condições, a partir de agora, de dimensionar o tamanho 
do armazém, suas características operacionais.  

• Antes de verificarmos ou tratarmos do tamanho do armazém ou do espaço 
necessário para armazenagem, vamos verificar alguns aspectos.  

– Os volumes a serem movimentados estão em toneladas anuais, mensais ou semanais? 

– As cargas que chegam ao armazém são paletizadas ou a granel?  

– Qual a freqüência de chegada de produtos ao armazém?  

– O giro dos estoques deve ser conhecido? 

– As características do produto devem ser conhecidas, peso por caixa, alturas máximas 
de empilhamento, unitização por palete. 

– As condições de temperatura de estocagem e prazos de validade.  

– As embalagens possuem informações claras sobre as características do produto?  

– Wue tipo de estrutura de armazenagem melhor atende ao produto, conforme o giro 
dos produtos?  

• As perguntas propostas devem determinar uma série de estudos para se 
chegar às reais necessidades de espaço para os produtos.  
 



Simulação da Área Necessária 

• Para calcularmos a área, temos que estipular um módulo de estocagem que 
contemple, nesse caso, dois paletes mais um corredor. A figura a seguir 
demonstra o referido módulo: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Temos dois paletes, não vamos considerar corredores, e nem das áreas de 
serviços. 
 

• Portanto, o nosso módulo básico de estocagem será MB = 1,00 + 1,00 = 2,00m 
e o ML = 1,20m. 



Simulação da Área Necessária 

• Considerando as variáveis a seguir: 
– O número de locais necessários de paletes = P 
– A altura de empilhamento a ser utilizada = N 
– Largura do armazém = B 
– Comprimento do armazém = L 

• O cálculo da largura do armazém pode ser obtido com a seguinte fórmula: 
 
 
 
 
 
 
 
 

• E, de modo ideal, para minimizarmos a viagem e maximizar, a utilização de 
espaço que desejamos, temos: 
 



Simulação da Área Necessária 

• Como forma de exemplificar, suponha que deseja-se dimensionar um armazém 
que comporte 1.000 paletes, com módulos de estocagens de 2 metros por 
1,20 metros, que serão empilhados em 4 alturas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Como, 𝐿=2 𝑥 𝐵, temos: 



Simulação da Área Necessária 

• Assim, nosso armazém terá a seguinte dimensão: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Nesse método, obtemos sempre área de forma retangular, o que contempla, 
de modo Ideal, a minimizar as viagens. Em geral, os armazéns bem projetados 
seguem a configuração mostrada. 



Arranjo Físico do Armazém 



Processos Internos de um Armazém 
• Evoca-se e bem, que a principal função de um armazém é todo o processo 

inerente à sua capacidade de organização interna, geri-la permite falar-se de 
processamento e gestão de estoques.  
 

• Essa boa gestão permite o encaminhar dos diferentes produtos para os 
diferentes clientes, estabelecendo um circuito devidamente identificado que 
se inicia na recepção de um produto até ao seu escoamento. Considerando 
este percurso, podem-se definir várias funções de desempenho dentro de um 
armazém: 
 
– a) Recepcionar os produtos: Os produtos chegam a um armazém por 

diversos meios, a partir do momento em que entram, o armazém torna-se 
o fiel depositário, tendo como função principal o responsabilizar-se por 
todo o material. 

– b) Configurar os produtos: Ao entrarem os produtos tem de ser 
registados, esse registo é feito com o número de entrada, marcação por 
meio de um código, ou qualquer outro processo considerado adequado. 

– c) Qualificar os produtos: No espaço de armazenagem existem áreas 
específicas para os diversos produtos, o que permite uma localização e 
uma armazenagem mais criteriosa. 



Processos Internos de um Armazém 

• d) Expedir os produtos para o armazém: Com o tipo de armazenagem 
específica e objetiva torna-se mais fácil o manuseamento e pesquisa do 
produto. 

• e) Separação e preparação de pedidos: No armazenamento, os produtos são 
acomodados e protegidos até serem selecionados para utilização, o 
acomodamento correto permite que o processo de manuseamento se torne 
mais célere e eficiente aquando do pedido do cliente. 

• f) Ordenar os pedidos: Os pedidos ao entrarem devem ser verificados até 
estarem completos, para além disso devem ser analisados exaustivamente 
para que não se verifiquem quaisquer omissões. 

• g) Expedição dos produtos: Após a seleção de todos os produtos, estes devem 
ser embalados (e, enviados para o veículo que efetuar o seu transporte). Ao 
saírem devem levar sempre os respectivos documentos de expedição (guia de 
remessa) e o documento financeiro (fatura). 

• h) Organizar os registros: O registo de pedidos é extremamente importante 
para que exista uma organização interna, permitindo assim uma reposição 
correta dos produtos expedidos (reposição de estoques). 



Endereçamento 

• O objetivo de um sistema de localização deve ser os princípios necessários à 
perfeita identificação da localização dos materiais estocados sob a 
responsabilidade do almoxarifado.  
 

• Deverá ser utilizada uma simbologia (codificação) normalmente alfanumérica 
representativa de cada local de estocagem, abrangendo até o menor espaço de 
uma unidade de estocagem. 
 

• As estantes deverão ser identificadas por letras, cuja sequencia deverá ser da 
esquerda para a direita em relação a entrada principal.  
 

• No caso de existência de piso superior ou inferior, elas devem ser identificadas 
com o seu respectivo código.  



Endereçamento 

• inicialmente, vamos conceituar cada componente do sistema de 
armazenamento: 
 
– Área: com o objetivo de ter uma metodologia que permita o crescimento 

do armazém, é interessante alocarmos códigos para diferentes áreas de 
armazenagem, como estruturas porta-palete, áreas de blocado interna e 
externa, assim por diante.  

 
– Corredor: refere-se às ruas do centro de distribuição. Cada corredor deve 

ter um único número que o identifique dentro daquela mesma área.  
 
– Módulo: chamamos de “módulo” o conjunto de espaços de armazenagem 

compreendidos entre duas colunas da estrutura porta-palete. Os módulos 
também são chamados de prédios, pois de forma análoga ao 
endereçamento de uma cidade, cada rua (corredor) tem prédios 
(módulos) dos dois lados.  



Endereçamento 

• inicialmente, vamos conceituar cada componente do sistema de 
armazenamento: 
 
– Nível: corresponde aos andares de um prédio (módulo). Comece 

assinalando o número 01 para o nível mais baixo e continue de modo 
ascendente até o nível mais alto. 
 

– Vão: o espaço em cada nível de um módulo é dividido em posições de 
armazenamento, posição porta-palete, posição de palete ou também 
conhecido por “vão”.  



Estruturas de Armazenagem 

• Confeccionados em aço os sistemas de armazenagem são equipamentos de 
acondicionamento de matérias-primas ou de produtos acabados, por meio 
manual ou por equipamentos de movimentação. 
 

• Os fatores básicos que determinam a necessidade de armazenagem são: 
– Necessidade de compensação de diferentes capacidades das fases de 

produção. 
– Garantia da continuidade da produção. 
– Redução dos custos de mão de obra. 
– Redução das perdas de materiais por avarias. 
– Melhoria na organização e controle de armazenagem. 
– Melhoria nas condições de segurança de operação do depósito. 

 
• Os sistemas de armazenagem podem ser classificados quanto a movimentação 

interna da carga como: 



Estruturas de Armazenagem 

• Sistema estático: São os sistemas de armazenagem dos quais os produtos 
estocados não sofrem movimentos internos, após serem colocados 
manualmente ou através de equipamentos de movimentação nas estruturas 
de armazenagem.  
 
– Ex: Porta pallets convencional, drive-in e drive-thru, cantillever, estanterias 

leves, etc. 
 

• Sistemas dinâmicos: São os sistemas de armazenagem dos quais os produtos 
estocados sofrem algum tipo de movimento interno, após serem colocados 
manualmente ou através de equipamentos de movimentação nas estruturas 
de armazenagem.  
 
– Ex: Porta- pallets dinâmico, porta-pallets push-back e flow-rack. Também 

podem ser classificados quanto a sua forma construtiva como: 
armazenagem leve e armazenagem pesada. 



Estruturas de Armazenagem – Porta Paletes 

• Palete PBR 



Porta Paletes - Convencional 

• É uma estrutura indicada para produtos de alta rotatividade, com longarinas 
ajustáveis a cada 75 mm, permitindo a estocagem de paletes de alturas 
variáveis, estrutura dimensionada para receber paletes de qualquer peso, 
armazena um palete por profundidade, fixação dos montantes no piso com 
fixador metálico, para-choque de segurança opcional, fixando no piso ao lado 
dos montantes de corredores, evitando o choque das empilhadeiras. 



Porta Paletes – Drive In 

• São estruturas para verticalizar cargas paletizadas por acumulação, com 
movimentação interna da empilhadeira, ideal para trabalhar com grandes 
quantidades de um mesmo produto, com armazenagem em lote 



Porta Paletes – Drive through 

• Diferente do drive in que a empilhadeira entra e sai pelo mesmo lado no drive 
through a empilhadeira tem acesso pelos dois lados, sendo dois corredores um 
de entrada e outro de saída. 



Porta Paletes – Push back 

•  O Push Back é um porta pálete de alta densidade. Consiste em um bloco de 
estruturas semelhantes ao Drive-in com montantes e longarinas. A tradução da 
palavra Push Back em inglês explica exatamente o funcionamento deste tipo 
de estrutura: “empurrar para trás”. Esta estrutura utiliza o sistema LIFO (Last-In 
/First-Out), ou seja, o último pallet que entra é necessariamente o primeiro a 
sair. 



Porta Paletes – Triangular e Racks 



Estantes Leves 

• É um sistema de armazenagem geralmente manual utilizado para 
armazenamento de cargas consideradas baixas e de pouca rotatividade.  

• A capacidade de carga uniformemente distribuída por prateleira de uma 
estante leve pode variar entre 50kg a 300kgf. 



Mezanino 

• É uma estrutura de armazenagem pesada que tem a finalidade de 
aproveitamento do pé direito de uma determinada área. 



 
WMS - Warehouse Management System 

 
• Controle de Portaria 

• Recebimento de Mercadorias 

• Conferência de Mercadorias 

• Movimentação e Armazenagem 

• Endereçamento Automático 

• Ressuprimento 

• Gestão do Paletizado 

 

 

• Captação de Pedidos 

• Formação de Cargas 

• Separação de Mercadorias 

• Conferência de Mercadorias 

• Expedição / Carregamento 

• Controle e Gestão de Custos 

• Produtividade 

 

 



Agilidade  

 no Picking 
Produtividade 

na Movimentação  

e Armazenagem 

Agilidade no 

Recebimento 

 
WMS - Warehouse Management System 
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Classified - Internal use 

UNIDADE 2 – MOVIMENTAÇÃO DE 
MATERIAIS 



ESTRUTURA DA APRESENTAÇÃO 

• Movimentação de Materiais 

– Abordagem inicial 

– Equipamentos de Movimentação 

– Leis da Movimentação 

– Sistemas de transportes contínuos 

– Sistemas de manuseio para áreas restritas 

– Sistemas de manuseio entre pontos sem limites fixos 

– Seleção de equipamentos 

– Movimentação interna de materiais 

– Movimentação semiautomatizada e automatizada 

Léo Anderson da Silva Silvestre                                                                        
Classified - Internal use 



Abordagem inicial 
• Para que a matéria-prima possa transformar-se ou ser 

beneficiada, pelo menos um dos três elementos básicos da 
produção – homem, máquina ou material – devem 
movimentar-se; se não ocorrer essa movimentação, não se 
pode pensar em termos de processo produtivo. 
 

• A movimentação e o transporte de material são classificados 
de acordo com a atividade funcional a que se destinam. 
 
• Granel – abrange os métodos e equipamentos de transportes usados 

desde a extração até o armazenamento de toda a espécie de materiais 
a granel, incluindo gases, líquidos e sólidos. 

• Cargas unitárias – basicamente trata-se de cargas contidas em um 
recipiente de paredes rígidas ou individuais ligadas entre si, formando 
um todo único do ponto de vista de manipulação. 

• Embalagem – é o conjunto de técnicas usadas no projeto, seleção e 
utilização de recipientes para o transporte de produtos em processo e 
produtos acabados. 



Abordagem inicial (cont.) 
• A movimentação e o transporte de material são classificados 

de acordo com a atividade funcional a que se destinam. 
 
• Armazenamento – compreende o recebimento, empilhamento ou 

colocação em prateleiras ou em suportes especiais, assim como 
expedição de cargas de qualquer forma. 

• Vias de transporte – abrange o estudo do carregamento, definição do 
modal de transporte, desembarque e transferência de qualquer tipo 
de materiais nos terminais das vias de transporte, ou seja, portos, 
ferroviais e rodovias. 

• Análise de dados – nessa área estão contidos todos os aspectos 
analíticos da movimentação de materiais, tais como: levantamento das 
rotas de transporte, disposição física do equipamento, organização, 
treinamento, segurança, manutenção, padronização, análise de custos 
e outras técnicas para o desenvolvimento de um sistema eficiente de 
movimentação de materiais. 



Objetivos da movimentação de materiais 

Redução de Custos 

• Mão-de-obra 

 

• Materiais 

 

• Despesas gerais 

Aumento da 
capacidade produtiva 

• Aumento da 
produção 

• Aumento da 
capacidade de 
armazenagem 

• Melhor distribuição 
da armazenagem 

Melhores condições 
de trabalho 

• Maior segurança 

 

• Redução da fadiga 

 

• Maior conforto para 
o pessoal 

Melhor distribuição 

• Melhoria na 
circulação 

• Localização 
estratégica do 
almoxarifado 

• Melhoria dos 
serviços aos 
usuários 

• Maior 
disponibilidade 



Leis da movimentação 

1 • Obediência ao fluxo das operações 

2 • Mínima distância 

3 • Mínima manipulação 

4 • Segurança e satisfação 

5 • Padronização 

6 • Flexibilidade dos equipamentos 

7 • Máxima utilização do equipamento 

8 • Máxima utilização da gravidade 

9 • Máxima utilização do espaço disponível 

10 • Método alternativo de movimentação em caso de falha do método principal 

11 • Menor custo total 



Equipamentos de movimentação - Introdução 
 A classificação normalmente adotada para os equipamentos de 
movimentação e transporte situa-os em grupos bastante amplos, de acordo com 
uma generalização geométrica e funcional. 
 
 Nesta classificação também são incluídos também os dispositivos de 
carga, descarga, e manuseio que, não sendo máquinas, constituem o meio de 
apoio à maioria dos sistemas modernos.  
 

• Transportadores – correias, correntes, fitas metálicas, roletes, rodízios 
roscas e vibratórios. 

• Guindastes, talhas e elevadores – guindastes fixos e móveis, pontes 
rolantes, talhas, guinchos, monovias, elevadores, etc. 

• Veículos industriais – carrinhos de todos os tipos, tratores, trailers, e 
veículos especiais de transporte à granel. 

• Equipamento de posicionamento, pesagem e controle – plataforma 
fixas e móveis, rampas, equipamentos de transferência, etc. 

• Contêineres e estruturas de suporte – vasos, tanques, suportes e 
plataformas, estrados, paletes, suporte para bobinas e equipamento 
auxiliar de embalagem. 



Sistemas de transportes contínuos 
 São sistemas que excutam uma movimentação constante, entre 
dois pontos predeterminados. 
 
• Esteiras transportadoras 

• O percurso consiste de uma série de tubos (roletes) perpendiculares à 
direção de deslocamento   
• Cargas têm de possuir uma superfície de fundo de área plana 
suficiente para abarcar vários roletes adjacentes 
• Roletes motorizados giram para impulsionar as cargas para frente  
• Transportadores de roletes não motorizados também são disponíveis 

• Transportadores em roletes 

• Similar em operação aos transportadores de roletes, mas utilizam 
rodas emborrachadas em vez de roletes  
• São mais leves em peso e não motorizados  
• São às vezes construídos como unidades portáteis que podem ser 
usadas para carregar e descarregar reboques de carros em pontos de 
envio e recebimento em fábricas e armazéns 
 

• Transportadores em rodízios 



Sistemas de transportes contínuos 
 São sistemas que excutam uma movimentação constante, entre 
dois pontos predeterminados. 
 
• Esteiras transportadoras 

• Transportadores em esteiras 
•Transportadores de esteira consistem de uma esteira contínua 
para transportar cargas  
• A esteira é feita de elastômero reforçado 
• A esteira flexível é apoiada por uma estrutura que tem roletes 
ou deslizadores de apoio ao longo de toda sua volta 
• Duas formas comuns: 

Esteiras planas (mostrada) 
Esteiras sulcadas para materiais volumosos 

 

Correia transportadora 



Sistemas de manuseio para áreas restritas 
 Quando se tem determinada área restrita, caso de um 
almoxarifado, onde vão ser movimentadas cargas intermitentemente. 
 
• Pontes rolantes (talhas) 

•Costam de uma viga suspensa sobre um vão livre que roda sobre 
dois trilhos; a viga é dotada de um carrinho que se movimenta 
sobre trilhos. 
• As pontes rolantes possuem comandos elétricos, que podem ser 
acionados da cabine ou do piso; 
•A ponte rolante empilhadeira é dotada de garfos e pode efetuar 
operações combinadas de pontes rolantes e empilhadeira. 
Executa cinco movimentos: longitudinal, transversal, giratório , 
ascendente e descendente. 



Sistemas de manuseio para áreas restritas 
• Pontes rolantes (talhas) 



Sistemas de manuseio entre pontos sem limites fixos 
 São os sistemas mais versáteis, isso porque suas aplicações não se 
restringem a dois pontos predeterminados nem a áreas restritas, podendo 
operar em área sem delimitação. 

 
• Carrinhos 

• O mais simples dos equipamentos que formam os sistemas sem 
limites fixos; 
•Do velho carro-plataforma usado desde os primeiros tempos nas 
estradas de ferro, ou nos campos e fazendas, derivou uma  série  de 
modelos de carrinhos para atender as mais diversas necessidades. 

• Carrinhos manuais 

• Os braços metálicos em forma de garfo recolhem diretamente paletes 
ou recipientes que tenham dispositivos de base preparados para o 
manuseio. 
• um pequeno pistão hidráulico produz uma leve elevação da carga, 
suficiente para tirá-lo do chão e permitir seu transporte. 

• Paleteira ou carro-pallet 



Sistemas de manuseio entre pontos sem limites fixos 
 São os sistemas mais versáteis, isso porque suas aplicações não se 
restringem a dois pontos predeterminados nem a áreas restritas, podendo 
operar em área sem delimitação. 

 

• Amplamente usadas em fábricas e armazéns já que cargas de paletes 
são tão comuns   
• Capacidades de 450 kg (1.000 libras) até mais de 4.500 kg (10.000 
libras) 
• Fontes de propulsão incluem baterias a bordo e motores de 
combustão interna  

• Empilhadeiras 

 
Empilhadeira 

a diesel ou a gás Empilhadeira 
elétrica  



Sistemas de manuseio entre pontos sem limites fixos 

Classified - Internal use 

• Empilhadeiras 



Sistemas de manuseio entre pontos sem limites fixos 
 São os sistemas mais versáteis, isso porque suas aplicações não se 
restringem a dois pontos predeterminados nem a áreas restritas, podendo 
operar em área sem delimitação. 

 

Classified - Internal use 

 Dispositivos de manuseio para içar, baixar e transportar materiais, muitas vezes cargas pesadas  
• Guindastes  

Utilizados para o movimento horizontal de materiais   
• Guinchos   

Utilizados para o içamento vertical de materiais  
• Guindastes invariavelmente incluem um guincho de maneira que a combinação guindaste e guincho 
proporciona  

Transporte horizontal 
Içamento e abaixamento vertical   

• Guindastes/Guinchos 



Seleção de equipamentos de movimentação 
 Selecionar equipamento de movimentação não é tarefa fácil. 
 
 Principalmente porque cada operação não pode ser vista 
isoladamente, mas como parte integrante de todo o sistema de produção e 
estocagem, devendo evitar estrangulamentos (gargalos) ou ociosidades. 
 
 E também porque cada uma das alternativas possíveis tem sempre 
seus prós e contras. 
 
 Em alguns casos, é o equipamento que exige alto investimento e 
mostra pouca flexibilidade em contraposição ao equipamento de uso mais 
generalizado, que se mostra pouco produtivo. 



Seleção de equipamentos – Carrinhos  
• Usos 

– Formação de lotes para despacho. 
– Movimentação de cargas em curtas distâncias. 
– Auxiliar de operações mecanizadas. 
– Trabalhos de conservação e reparação. 
– Movimentação de matéria-prima e 

semiacabados em linhas de produção e 
montagem. 

• Vantagens 
– Baixo custo operacional. 
– Versatilidade. 
– Silenciosos. 
– Baixíssimo custo de manutenção. 

• Desvantagens 
– Capacidade de carga e raio são limitados. 
– Baixa velocidade de operação. 
– Exigem mais mão-de-obra que equipamentos 

mecanizados. 
– Baixa produtividade. 

Classified - Internal use 



Seleção de equipamentos – Elevadores  

• Usos 
– No transporte entre andares diferentes. 
– Carga e descarga entre pavimento térreo e 

subsolo. 
– Vencer desníveis entre a rua e o piso do 

armazém. 

• Vantagens 
– Ocupam menos espaço que outros 

equipamentos. 
– São relativamente baratos. 

• Desvantagens 
– Exigem cuidados na operação para evitar 

acidentes. 
– Menos velozes que outros equipamentos.  

Classified - Internal use 



Seleção de equipamentos – Empilhadeira 
• Usos 

– Proporcionam flexibilidade operacional. 
– Indicada para ambientes fechados com pisos 

nivelados. 

• Vantagens 
– Ocupam pouco espaço. 
– Permite livre escolha do itinerário. 
– Possibilita melhor aproveitamento do espaço 

vertical. 
– Reduz a largura dos corredores. 
– Dá maior segurança ao operário e à carga. 
– Diminui a mão-de-obra. 

• Desvantagens 
– Exige paletização de cargas pequenas. 
– Retorno quase sempre vazio. 
– O operador deve ser especializado. 
– Fluxo de material intermitente. 
– Transporte mais lento que por equipamentos 

especializados. 
– A capacidade diminui com o aumento da 

elevação. 

Classified - Internal use 



Seleção de equipamentos – Ponte rolante 
• Usos 

– Em usinas de força. 
– Oficinas mecânicas. 
– Armazéns. 
– Pátios externos. 
– Linhas de montagem. 
– Dentre outros. 

• Vantagens 
– Durabilidade elevada. 
– Podem movimentar cargas ultrapesadas. 
– Não interferem com o trabalho no nível do 

solo. 
– Modelos para operação ao nível do solo 

podem ser operados por pessoal não 
especializado. 

– Podem carregar e descarregar em qualquer 
ponto, possibilitando adequado 
posicionamento da carga. 

• Desvantagens 
– Exigem estruturas. 
– Quando o edifício não é especialmente 

construído para receber a ponte, a adaptação 
encarece muito o investimento. 

– Preço inicial relativamente alto. 
– Área de movimentação definida. 
– Requer mão-de-obra adicional ao nível do solo. 

Classified - Internal use 



Seleção de equipamentos – Transportador 

• Usos 
– Na preparação de lotes de expedição. 
– No empacotamento do produto acabado. 
– Em linhas de montagem. 
– No transporte entre andares diferentes. 

• Vantagens 
– Não requer acionamento mecânico, por 

muitas vezes funcionar em declive. 
– Ocupa pouco espaço. 
– Não requer operador especializado. 
– A estrutura de sustentação é relativamente 

simples. 
– Pode fazer curvas. 

• Desvantagens 
– Capacidade de cargas e de produção 

limitadas. 
– A carga exige orientação manual nas 

curvas. 

Classified - Internal use 


